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J a  nao exis te  Leão XIII,
A Igreja  Catholica,  envol t a  em pesado 

laclo,  abe i r a - s e  pezarosa  do tuinulo do 
g rande  morto,  do sen amado Pontífice,  
d ’eese que na cadei ra  de S. Pedro ,  deu 
sobejas provas do seu espiri to culto e 
t o l e r a n t e ; e agora que  se  vê pr ivada do 
seu Chefe Supremo,  que  por vinte e seis 
anuos dL’ig i u - a  com raro ta lento,  fazendo 
s empre  t r iumpha r  a fó chri s tã,  s en t e - s e  
devé ra s  abat ida,  pela  dor sup rema  que a 
tor tura.

O pontificado de Leão XIII,  foi cheio 
de  fructos .benéficos para  o cathol icismo,  
o, mesmo os mai s  apaixonados  an t a g o ­
nis tas  da Religião,  s e n t i a m -se p e q u e ­
ninos an t e  a  f igura vene randa  do Papa,  
porque este  sabi a  se  impôr  pelo exemplo  
e  pelo seu raro talento,  seudo mesmo 
considerado um dos vultos mai s p roe mi ­
nen te s  da actual  geração.

A mor te  de  Leão XIII,  embora e s p e ­
rada ,  porque a sciencia  desde  logo sen-  
t i o - s e  impoten t e  para  cebol l ar  a molest ia 
que  m in av a - l h e  a exis tenci a,  causou em 
todo o mundo,  g r ande  p e z a r , e o j o r n a ­
l ismo em peso,  not iciando tão infausta 
nova,  fe l -o  em encomiást icas  referencias ,  
porque  Leão XIII de facto, foi um homem 
que soube se  impôr  a admi ração do 
universo inteiro.

Sobre sua individual idade,  nada  mais  
ha  que  escrever ,  a não se que re r  repisar  
t udo o quauto  se  tem dito e escr ipto a 
seu  respei to.

A esta  hora de todos os recantos* do 
mundo,  e r g u e m -se preces pelo Papa 
morto,  pelo P r inc ipe da  Igreja Romana,

que j á  não mai s exis te ,  pe la  luz da Chris- 
tandade.

R equiescat iti pace, r epel e  ues t e  m o ­
mento a hu man idade  intei ra,

R equiescat m  pace, se j am t ambem as 
nossas  palavras ,  ne te  dia de luto un ive r ­
sal .

— «O CoudeGioacchino Vinaenzo Raffafí" 
le Lu ige  Pecci  e levado ao pontificado j jtfUfl 
o nom« de Leão XIII.  nasceu em _Qarpi-  
j ipto,  aos 2 de Maiço de 1810.  s e ndo seus 
pajft o Conde e a Condessa  P e c c i. Seu pai 
foTcorouel de Napoleão I.  Es tudou a p r i n ­
cipio no collegio de j esu i t a s  em  Viterbc , 
passando depois  para  o collegio Romauo.  
Em 1825, em nomo dos col legiaes,  ap r e ­
sentou homenagens  ao Pa pa  Leão XII, 
d e s em p en ha n do -se ex t r ao rd ina r i amen te  
que  chamou a at t eução dos super iores  de 
egreja .  Foi  eutão que  resolveu segui r  a 
car re i ra  ecclesiast ica.

Celebrou a n r imei ra  mia^a_^J lL^l - -de
De-/emhro de , em Fó ve r ülCiLJÍO-J^llí-0 
s egu in t e  foi nom e ado delegado em 

j u ^yenfo, onde o joven Pecci ,  com ene r ­
gia e s agacidade ,  conseguiu l ibe rt a l -a  
dos malfei tores .

Em 1843—  foi nnnieailo— iumcio— era 
f í r nxeTla s . Ahi pe rmaueceu  duran t e  tres 
auuos,  resolvendo com habi l idade  diplo- 
qiat ica impor t an t es  questões.  Foi  nomea-  
do por Pio IX arcebi spo de Perug i a  ejn
lj84fí ; e em 1853 eleito c ardea l  ; e pelo 
seu talento,  estudos,  exper i enc i a  d e ­
mons t r ada nos negocioB do governo,  era 
considerado como um dos cand ida te s  ao 
papado.

Quando o cardeal  Bartol ini  foi ao pa- 
Iscio Falconi er i  ofierecer ao cardeal  Pecci  
a c andida tur a  ao papado,  era nome  da 
maior ia  do Sacro Collegio,  e l le  cora 
exem pla r  modés t i a  r e spondeu  que  o seu 
uoine não t i nha  nem a auctor idade ,  nem 
a s an t i dade r equer ida  pelo elevado cargo.

O cardeal  Bartol ini  iusist iu,  auxi l iado 
pelos cardeaes  Di Piet ro,  Nina e outros.

Reunido o conclave,  convocado pelo 
proprio cardeal  Pecci ,  por se r  o Ca- 
mer leugo  de Pio IX,  logo na pr imei ra  
sessão obteve  elle votos que  faziam p r e ­
ver a sua  eleição.  No s egundo escrnt i i no 
teve o cardeal  Pecc i -38—yaitos a na ma-.

a sua  candida tura .
O cardeal  Donnet  contava  qu9 quando 

o cardeal  Pecci  notou que  e s t ava  elei to,  
pôz- se  a chorar  e de t an t a  com moção 
deixou cah r a pennã da mão.  O c a r ­
deal  Donnet  deu !h’a, i i z e n d o :

«Coragem ! não se  t ra ta  de vós, t r a t a -  
se  da Egre ja  e do futuro do mundo I» 

Elei to, ,  tomou o nome de Laão„XI ILe  
foi corôado a 3" dfl Marçn riêTft7ft

— Nesta cidade ,  act ivara se desde  j á  os 
preparat ivos,  para  as  so l emu iss imas  
exequ ia s  que  devem r ea l í s a r - s e  em nossa 
Matriz,  commemorando o t r igess imo dia 
do fal leci inento de S. San t i dade .

Anfhon t e in  a noite r eun i u - s e  o 
Circulo Catholico,  para  del i berar  sobre as 
homeuagens .

O elogio fúnebre do g r ande  morte,  será 
' to por dist incto orador sagrado,  bas ­

tante  apr«eiado nes ta  cidade.
E ’ possível  que  no proximo numero 

publ i quemos o respect i vo programcaa.
— Na audenc i a  dea nC h on te m do Exmo.  

Sr.  Dr Jui z  de Direi to Subs t i tu to ,  foi 
lavrado nos protocol los  dos e scr i vães  
em voto de pezar  pela mor te  de Leão 
XIII .

— Em signal de peza r  pela mor te  do 
S. Padre ,  foi ha s t eada  em fune ra l  a 
bande i r a  naciona l  e m  var ios  e st abe leci  
mentos  públ icos,  e no nosso  e sc r jp to r io .

UPERIOR CAFÉ em pó a 700 Réis 
O k i lo .— Na P a d a r i a  M in erv a  a 
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U M  C O N T O
Na m o n t a n h a . . .
A l adam en te  o pastor  ga lg ava  os c a -  

miuhoá ásperos  que  os e loendros  pe r f u ­
mavam.

Nos val les,  como se o l ua r  s e  houves se  
condeusado,  os lyrios brancos  nevavam.

Nem orvalho havia ,  tão l imp ida  corr ia 
a  noi te  quando,  r epen t i nam en te ,  r o m pe n ­
do o s i lencio dos ares ,  vozes en toa r am 
um canto magníf ico.

O mon tanhez ,  j á  tão perto da fonte que  
ouvia  o murmur io  d ’agua ,  de t eve  os 
passos apr es sados ,  volveu os olhos em 
torno,  por moutas  e arvoredo,  p rocurando 
os c antor es ,  quando se l he  f echaram os 
olhos, o f u s cad os  por uma  formidáve l  
c l ar idade .  Pousou a  amphora  sobre uma  
pedra,  esf regou os olhos e abr i ndo -os  
viu,  com assombro o espaço cheio de  
anjos.

E ram de nevoa  e de luz mai s  c la r as  e 
mais  largas do que  a  e s t r ada dê liStros 
as azas  que  d is t endi am.  Can t ava m d i ­
zendo que  na scer a  o Senhor ,  Redempto r  
dos Homens,  o Deus de  Miser icórdia ,  
annuuci ado  nas  propheeias .

T re sca l a r am for t emen te  os lyr ios b r a n ­
cos dos val les,  o sussurro d ’a gu a  f e z - s e  
musica,  os passaros ch i l r ea r am em 
sonho,  ba la r am,  com alegr ia ,  os anhos  
nos apriscos e,  das  c ab auas  ca ladas ,  
espar sas  na mon tanha ,  i r r ompe ram f e s t i ­
vam en te  a legr es  cant i lenas .

«Acaba de nascer  o Rede mpt o r  dos 
Hotneus.»

Ouvindo tal annunc i ação  dos anjo3, o 
pastor,  t remulo,  com lag r imas ,  a j oe lh ou - 
se á  bei ra  d ’agua  l impida ,  encheu  a 
amphora  e pari iu,  mon t auh a  ac ima ,  
caminho da caverna ,  soffrendo os i inpetos  
do coração sobreml t ado,  porque d e ix a r a  
a companhe i r a  p re s t es  a dap á luz.  O cão
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dizer  que  desde  o dia que  lhe impuz a condição de pedi r  a m inha  
mão comecei  a no ta r  que  era  mai s fr io commigo  e mais  g a l an t ea ­
dor  com outra .

— Ah 1 Visto isso o sr .  ma r que z  não te amava  com bom fim, como 
vu lga r men te  se d i z ?  So rt e  e não pequena  foi a del le  em não te 
o í f ender ,  porque  então havia de s abe r  do que  é capaz o modes to  
e pacifico D. Candido.

—Não meu  pae,  n un ca  suspei te i  que  Leopoldo me  quizes se  
o ff ender  ; po r ém ,  está  fascinado por  um a  mu lhe r ,  e temo que 
o seu  amo r  lhe faça apagar  o meu pouco a pouco da memor i a.

— E qu em é e ssa  mu lh e r  ?
— Disse o meu  segredo,  o dos out ros  não o posso revel ar .
— Nada mais  jus to ,  po rém  eu,  m i uha  filha, que  não t enho  c o n ­

s iderações  a guardar ,  d i r - t e - h e i  o nom e  da m u l h e r  que  tu me 
oc rul tas  : ch am a  se Tula .

Amelia baixou os olhos.  O seu s i lencio era  uma  r espos t a  eloqueDle.
—Ignorava ,  a junc tou  d. Candido,  o teu a m o r ;  porém suspei tava  

que  en t r e  a c mdes sa  e o ma rquez  havia  a lgumas  sympathi as .  Porém 
t ranquí l l i sa  te ; esse  amor  não ha de s e r  longo.

E d. Candido so r r i u - s e  de um modo int encional .
— Que tenciona  f a z e r ?  pegun tou  Amelia,  t emendo  que  seu  pae 

com mel t e s se  a lguma imprudenc i a .
— Diabo ! Fazer  o que  todo bom pae deve  fazer,  a fel icidade de 

sua  filha. Não te sobresa l t es  pois,  nem te i nqui e t es .  Quando  uma  
m u l h e r  possue  um ros to tão bello como o teu e um dote de mais 
de q ua r en t a  mi lhões ,  não é diíficil que  ella se case á sua von tade .

— Meu pae ,  suppl ico lhe,  que  não comrae t t a  a lguma imprudenc i a ,  
porque  j amai s  casar ia com Leopoldo se elle uão me t i vesse  o mesmo  
amo r  que  eu lhe tenho.

— Estamos conformes,  e t orno  a d izer  que  te t r anqui l l i sse s .  Agora 
vou ver  o corre io ; e spe ro  car t as  da Amer i ca .  Adeus,  m inha  
filha.

E d.- Candido saiu dando um beijo na f ronte  da joven.
Amelia depois  de p e r m an e ce r  immove l  ura momen to  exha lou 

um suspiro e pôz-se a tocar  ura no c tu rn o  a l lemão,  mus ica  sent ida  
q u e  estava con fo rme  cora o estado do seu  espi r i io .  De vez em 
quando  os seus  formosos  olhos t omavam uma  exp re s são  de 
p rofunda  melancol ia ,  e en t r ea b r in do  os labios deixava  e scapa r  do 
pei to um suspi ro.

A pobre  donzel la amava o marquez ,  e a  e spe r a nça  de se r  amada  
começava  a fugi r  do seu coração.

CAPITULO XXVI

»— ««o

AONDE SE DIZ PORQUE ESTAVA TRISTE UMA RAPARIGA JOVEN E BONITA

. Cândido Sa rm en to  t i nha  notado que  sua  filha andava
S u O f r  t r is te e passava  horas  in t ei r as  com a vista fixa em um pon to
J l v T x 0 c o r P° im m o v e l e os olhos  hum edec idos  de lagr imas,

0  ox capitão neg re i ro  a m a v a  sua filha com lou cu ra ;  po r
X  elia t inha  ar r iscado  a vida du ran t e  longos annos  e por  ella

t inha tido o amb ição  das r i quezas  s em r e p a r a r  nos meios.
Estava ,  p o i s o  nosso mi l l ionar io  ba s t an t e  inqu ie to  da melancol i a  

de Araelia e r e s o lve nd o - s e  a p e rg un t a r  lhe a causa,  dir igiu se para  
o gab ine t e  da j oven .

Amélia es t ava  s imples ,  mas e l e ga n t e me n t e  vest ida,  sent ada  ao 
piaho,  po rque  a mus ica  e r a  o seu  uuico  e mai s que r ido  passa-* 
tempo.

A formosa e j ovên  Olha do rico banque i ro  l i nha  um ca r ac t e r  
co mp l e t amen te  dif iehente do de seu  pae.  D. Cândido e r i  fr io,  
egois ta  e r end ia  nn i c am eu te  cul to ao posi t ivismo ; Amelia,  pelo 
cont r ar i o,  e ra  s imples ,  esp i r i tuosa ,  apa ixonada,  e spec i e  de s ens i t i va  
disposta  a co mm o vè r  se ao m e n o r  con t r a t empo .

D. Cândido,  comtudo,  l i nha  uma bôa condição ; amava  ex t r e ­
mo sa men te  sua  filha e não sabia n e g a r - l h e  coisa a lguma  do que  
ella lhe pedisse .

Po rém  en t r emo s  no gab ine t e  de Amelia,  que  como já d i s s emos  
est ava  sent ada  no piano.  D. Cândido en t rou  e ap p ro x im an do - se  de 
sua  filha, deu lhe ura beijo na f ronte ,  d izendo lhe :

— Bons dias ,  m inha  fiiiia, se não t i vesse  a cer t eza  de que  não 
p r ec i s amos  de nada,  p o i s  f e l i z m e n t e  s o m o s  r icos,  havia  de dizer  
que  de se j as  se r  uma  p ro fessora  consumada  pa ra  ga nh a r e s  a vida 
dando  l ições e concer tos .

— 0  piaoo e n t r e t e m - m e  i m m e n s o —atalhou Amel ia s o r r i u d o - se  
e con t i nuando  09 seus  difficeis exer c í c ios .



A Ciaaue de i  lu
rosnou vendo - lhe  a  sombra ,  mas  r eco ­
nhecendo-o,  fes tejou-o.

«Acaba de nascer  o Redemptor  doa 
H o m e u e . . . »

Cantavam sempre  nos espaços  as  vozes 
rays ter iosas mas ,  apeza r  de s er em de 
anjos ,  não foram tãc di rei tas  ao coração 
do rústico como foi um vagido que sahiu 
da  caverna.  Dobrar am-se  os joelhos e a 
amphora  e s t eve a  ponto de  rolar  na 
ter ra,  mo lhando -se  09 homens  porque 
mai s de  me tade  d ’agua  de r r amou- se .  De 
olhos immensos ,  pall ido,  t r emente ,  a t r a ­
vessou 0 l imiar  da  cave rua  e lá e st ava  a 
pastora,  á luz duma  foguei ra,  com 0 
pequen ino filho que  uascera ,  aconchegado 
ao collo.

«Acaba de nascer  0 Redemptor  dos 
H o m e n s . . . »

Cant avam sempre  i|p espaço as  vozes 
myster iosas .

O rústico íitou a c r i ança  extas iado e, 
dobrando os joelhos,  murmurou ,  com 
l ag r imas  :

— Ouve 0 que  os anjos c a n t a r a . . .  e 
e s t endeu 0 braço para  a en tr ada,

— Ouve ! E a  mulher  acenou como a 
d izer  que  ouvia.

— E ’ Deus ! disse 0 pastor.  Ella elevou 
os olhos commovidos ,  e,  dos olhos de 
ambos ,  copiosas lagr imas  rolaram.

— fí’ D e u s ! d i s se ram os dous, mas,  
r epent i na ,  outra voz atroou :

«Acaba de nascer  0 Messias que  ha de 
mor r er  na cruz para  r emir  os homeus . . »

Es t r emece ram ambos,  e a pastora,  
r ompeudc  em pranto enternecido,  tomou 
nos braços a  cr i ança  e, aper t ando -a ,  
poz -ee  a  soluçar  dizendo :

— Ah 1 meu filho ! meu Deus ! meu 
primei ro filho 1 pois hei  de, com meus 
olhos,  ver te padecendo morte tão cruel  ? 
Ali 1 meu  bem amado filho.

Que  fiz eu para  ter  dest iuo tal ? Que 
vi r tude  t am anh a  é a minha  para  que 
ass im merece sse  tão a l t í ss ima graça  e que  
g r ande  fal ta commet t i  para  t aman ha  
pena  ?!

O pastor,  pa ra  que  ella não lhe visse 
aB lagr imas,  foi chorar  á por ta  da  caverna  
e  cho rava  quando um cabrei ro que  p a s s a ­
va  disse :

— Acaba de nascer  0 Redemptor  dos 
h o m e n s . . .

— Que ha de morrer  em uma  cruz,  disse 
0 pastor baixinho.

— Que fazes que  0 não vens ver ? A 
gru t a  eetá cheia  de aujos e não é longe 
daqui ,  é alli n a  es t rada .  Re lampe ja ram 
de  alegr ia  os olhos do pastor.

— Não ó aqui  no monte  então ?
— E ’ alli n a  es t rada .  Pódes  ve l - a  daqui  

i l luminada  porque está  cheia  de anjos

luminosos.  E  0 cabrei ro,  levando 0 pastor 
á r ampa  do rochedo,  mo3t rou- lhe  ao 
longe a cave rua  que  r esplandeci a : V ê s ?  
foi alli que  nasceu 0 Redempto r  doa h o ­
meus .  . .

Não quiz mai s vèr  nem ouvir  0 pastor 
montesino e,  deixando 0 cabre i ro ,  tornou 
a correr  pelos c aminhos  ásperos  e desde  
0 l imiar  da cave rna  foi gr i tando :

— Não é Deus  1 Não é Deus ! Não m o r ­
rerá  na cruz 0 nosso filho, não mor re rá  
a a e r u z . . . !  Deus nasceu a lém,  na  grut a 
da  es t rada  que  está  che i a  de aujos.

A pastora e rgueu - s e  commov ida e, 
veudo a  a legr ia  do esposo,  sorriu e lim 
paudo as  l agr imas ,  poude apenas  dizer  
al l iviada :

— Não é D e u s . . . A u t e 8  a s s i m . . .
E 0 pastor,  num vivo conteut ainento 

ajoelhado,  admi r ando 0 filho, não se 
c auçava de r epe t i r :

—Não é Deus!  Não é  Deus ! Nnão m o r ­
r er á na cruz 0 meu  amado filho.

E  louge as voze3 mys ter i osas  r epet iam 
«Acaba de nascer  0 Redemptor  dos 

h o m e u s . . . »
— Pobre pai 1 disse 0  pastor.
— Pobre  inãi 1 disse a pas tora .

C oelho  N e t t o .
(Do R om anceiro ).

convocados.  Tudo quanto  é e levado no 
cathol icismo corre a  Roma.  Uus fre tam 
navios para  chega rem 0 mai s breve pos­
sível,  outros  j á  na  c idade  e te rna ,  p e n e ­
t r am os coi redores  do Vat icano e pres-  
surosos abi se d e ix am  ficar a e sper a  de 
seu  fim. Tudo se ag i t a  sob 0 throuo d ’esse 
homem; ha ,  como que.  um a co m m o ça o  em 
toda human idade ,  em todos se  s en t e  a 
mesma  espect at i va .  Agua rda - se  auciosa- 
ment e  a  mor te  de S. S.  Leão XIII.  Mas, 
porque tudo isso ? Deploram a sua  p r ó ­
x im a  morte  ou a l eg r am-se  com el la e 
com 0 adveuto  d ’um uovo Poutiflce ? 1 !

C o l l a b o r a c ã o *____

PALAVRAS '
Recebemos ha  dias ,  para  0  o osbo  

numero passado,  es t a  col laboraçáo de 
um dos U08S0S an t igos  compauhe i ro s  de 
t r abalhos  ; como j á  es t ivesse compos ta  
em g rande  parte,  pub l i eamol - a  hoje.

A gu a rd a - s e  com a  auc i edade  pecul iar  á 
tudo que  ó momeutoso a mor te  d ’esse  velhi- 
nho .que  ha mai s  de  25 anuos  ó 0 chefe su- 
pierno dos cathol icos.  Os j ornae s  de todo 
esse muudo que  se  diz civi l isado,  r e a l ­
ment e  preoccupam-se  com elle,  j á  em 
ext ensos  ar t igos,  visaudo uns descor t inar  
0 que  se  da rá  após sua  morte,  ena l t eceu 
do outros 0 homem santo,  outros c u r va n ­
do-se aut e  0 sabio,  0 político, ernfirn, no 
seu  leito de dor,  que  segundo  os seus 
médicos 0 levará,  á val ia comm uio , 0 
t remulo velhiuho do Vat icano préoccupa 
r ea lmen te  0 muudo .  J á  se  falia,  nas 
sol emn idades  funerareas ,  que  0 devem 
acompanha r  á c ampa ,  no modo de auuuu- 
ciar  ao povo seu  passamento .  Os seus 
int imos são ent r evis t ados  a todo 0 i n s ­
tant e.  Oa pr incipes de sua  egrej a  j á  foram

•  •
Curvado sobre a  m inha  pobre mesa  de 

t rabalhos,  fui de ixando  escapar  nervosa  
meu te  essas  l inhas  que  ahi  f icaram,  como 
se fossem de melhor  autor ,  uo longo d e ­
c l inar  d ’uma tarde  de sext a- fe i ra ,  em 
que me s en t i a  affeito á  medi tação Pe la  
j eue l l a  abe rt a  peue t r ava  0 a r  resfr iado 
da uoi t iuha  e á  luz ea t r aquec ida  do 
occaso,  puz-me a cou temp lar ,  aboorto,  um 
ret rato de Leão XIII ,  que  um jorual  es- 
t ampá ra  seguido de  ex tenso art igo.  S e n ­
tado sobre 0 seu throuo,  mão direi ta 
descançada sobre a  perua e e sque rda  re- 
cos tada uo e spa ldar  da cadei ra ,  ua fronte 
a  tr ípl ice coròa,  symbolo de  seu  reino e 
vest ido com os belios e ricos paramentos  
de  Pouti t ice,  Leão XIII  de ixava  escapar  
de 8eusl abios  de  velho um meigo sorriso 
Suas  teições par ec i am-me  perfei tas  e 
de ixavam eut r eve r  a  sua  bella a lma  de 
creute ,  0 seu  espiri to fluo de peli tico,  e 0 
seu olhar  calmo de homem s a b i o . . . f í  
ass im pouco á  pouco tu i -me t r anspor t ando 
com a imag inação  mui to a lém,  áB margens  
do Tibre.  e,  nessa longa d ivagaçãó 
ache i -me na c idade  dos Cesar es  do P a g a ­
nismo e do Pontíf ice dos Cathol icos.  Que 
de pensamen tos ,  então me  i nvad i r am o 
cerebro,  de ixando -me  quasi  que triste,  
como se um jui z inf iexivel  e severo,  mt* 
audasse  a  in t er rogar ,  ou como se üe mim 
dependesse  a solução d ’um maguo  pro­
b l ema.

Humi lde  c r ea tu r a  que  sou, curvado 
sobre a m iuha  a lma,  sobre 0 meu  eu, 
iudifferente a tudo,  deba lde  tentei  respou 
der  as p r guut as  que  a  mim proprio eu 
fazia.  Tudo se  agi t a ,  tudo se  abala .  A 
a lma  cathol ica  nu ma  anc iedade  cada  dia 
mai s  crescente ,  corre a  assis t i r  a  agonia  
do seu soberano.  Oa barre tes  vermelhos  
dos cardeae s  povoam os corredores  do 
Vat icano,  as  sotainas  uegras ,  desde  a  do 
modesto parocho a t é  a do sabio j esui t a ,  0 
hurel  brauco de S.  Bernardo e 0 negro 
vestuário dos monges ,  s em dis t incção de 
ordens  i nvadem a morada de Leão X I I I ;

mas  oorn que  fim ? Pa r a  cho ra r  a sua  m o r ­
te e  bei jar  os res tos  d ’esse  pal l ido ve lh i ­
nho,  que  pouso,  deve  se r  um santo para  
e l les ? Ser á  só esse 0 p en samen to  que 
p rende a  todos, s e r á  só essa  a idéa que  
faz ag i t a r  s e  0 r ruudo ecclesiast ioo ? Ou 
talvez a espera  do advento  d ’um novo 
Pontifico, ou a ambição,  essa  companhe i r a  
i nseparável  de todo 0 mor t a l ? !  Quem sabe,  
quantos  o lhar es  lacr imosos volvem agora  
ao anne l  do humi lde  pescador  da Pai es  
t ina,  oífuscados pelos seus  bri lhos e 
ent r i s t ec idos  pela  convicção de  que nunca  
poderão possuil-o ? Quem sabe quantos  
olhares  de despei to e gue r r a  se  cruzam 
uas arc. idas d ’esse  palacio,  symbolo da 
paz e da  humi ldade ,  e viciando a  a tbmos-  
pliera que  deve  nel le s empre  exis t i r ,  u ã 0 
estão t ransformando a  casa  do rei  das  
a lmas ,  auma  simples  casa  dum home m,  
s i raple smeute  homem,  como todos nós 
lilhos de Eva,  que  deve  ter  um successor  
temporal  neste mundo  e a  que m mui tos  
querem succéder  ? E  a s ede  do mando a 
sugger i r  a  todus,  que  tem esse  direi to,  a 
produzi r  0 odio, a  formar par t idos  em 
lucta aber t a ,  mos t rando que  0 homem,  
ha de ser  s empre  0 mesmo  homem,  fraco, 
mesquiuho,  ambicioso,  imperfei to,  quer  
vista a sot aiua  de rel igioso,  quer  t r aga 0 
nome de m u n d a n o ?  E sobre Roma  a g i ­
tada,  sobre a an t i ga  Roma  dos Cesares ,  
dos Porapeus ,  dos Marios,  dos Sylla6,  doa 
Rcipiôes,  dos Emilios,  dos Tiber i os  e  
desses  loucos imperadores ,  a i nd a  hoje 
presos á co rr ente  implacavel  da  his tor ia,  
sobre a  Roma de  Nero,  que  ass is t iu  im -  
passivel  0 mar tyrio de Pedro,  cujo 0 s u c ­
cessor,  t remulo e a lquebrado es t á  p r e s .  
tes  a fiudar-80 , eu l ançava  essas  p e r ­
guntas ,  ta lvez filhas d ’um espiri to doent io.

Rampol la ,  secretar io  de Est ado  da  
Santa  Sé s ecundado pelos j esuí t as  a r v o r a - 
se  candida to  ou t r abalha  para  e l eger  um 
Poutifice de  seu  part ido.

Oregl i a  de Santo Stefano,  c ame r l eng o ,  
ap resen ta  se  candida to,  d izendo se conci  
l iador e promet tondo abençoar  0 povo das  
j anel la s  do Vaticano.  0  cardeal  Gott i  
t ambem é candidato.  Pa rece  que  se  d i s p u ­
ta 0 lugar ,  que  s egundo a Egrej a ,  0 
Espir i to Santo dará  a um seu elei to.  Faz  - 
se  polí t ica uo Vaticano.  D i spu t a - se  0 
throuo de  S. Pedro ,  como em todos os 
t empos  se d i sput am os thronos.

A sede  das  g r andezas  faz com que o s  
principes da Rel i gião do Christo,  de 
humi ldes  que  devem ser,  se  t oruem a m ­
biciosos.  Rorai ,  neste momen to ,  t r an s ­
por ta  se ao passado,  ce l eb r i saudo -se  co no
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— Sim,  s im,  já  0  sei ; po r ém passas  mui to t empo  ne s se  en t r e t en i  
m en to  e receio que  adoeças .  Vejo que  não comes,  que  não tens  
a legr ia ,  em uma  palavra,  t enho  obse rvado  em ti uma  t r isteza 
que  me desgos ta ,  e tudo a t t r i buo  ao piano.

Amelia  de ixou de tocar ,  e o lhando  para seu pae,  ob jec tou d i zendo :
— Não, meu  pae ; não é 0  p iano a causa  da m in ha  tr isteza.
— E n t ã o ?  •
Esta exc lamação de d. Cândido fez ba ixar  os olhos á Amelia,  

que  dese j ava  e temia r eve l a r  a seu pae a causa  da sua  t r isteza.
— Guardas  s i lencio ? — volveu d .  Cân d ido .—Não tens  conf iança 

em mim ?  Oh ! I s so  era  uma  offensa que me far ias,  porque um 
pae  deve  s abe r  0 mot ivo das t r is tezas de seus  f i lhos.

Amel ia ,  en t e rnec ida  antes  as c a r i nhosa s  razões de seu pae ,  levou 
as  mãos ao ros to  e po z - s e  cho ra r .

— Q u e é  isso,  Amel ia ?  Tu que  t en s ?  Po r  que  choras  ?
— Meu pae,  r ogo - lhe  que  me  evi te a ve rgon ha  de lhe d izer  a 

causa  da r ainha  melancol ia .
— Ah ! Ent ão  s em pre  ha uma  coisa ! Isso é  mais  g rave ,  visto 

que  te en ve rg on ha s  de me  r evel ar .
E d. Cândido,  dando á sua  voz ura accento  imper io so  e di r igindo 

a sua  filha um o lha r  ameaçado r ,  o lha r  que  a a t e r rou ,  pois nunca  
o  t i nha  vis to nos olhos de seu pae,  exc lamou

— Só 0  am or  pôde pe r t u rb a r  a paz da a lma de uma  j oven  que  
com o tu não preci sa  de nada.  Amelia,  tu amas  um  h o m em  e 0 
teu  coração occul t a  um a  his tor ia  que  eu  prec i so  s aber .

Amel i a  gua rdou si lencio,  po rém cont i nuou  a cho ra r .  D. 
Cândido poz - se  em pé.  Estava pall ido e ne rvoso .  0  seu corpo 
e s t r em ec i a  e os seus  pequenos  olhos b r i l havam como os de um 
leopardo.

Amel ia  con templava  seu pae com a s s ombro  ; nuuca  0  t i nha  vis to 
daque l l e  modo.  0  ex- cap i t ão  do Saloador  encon t r ava  se em um 
daquel l es  mom en tos  de febre ,  que  só 0  a com me l i am nos  lances 
pe r i gosos  e 0 m e t am or pho sea va m comple t amen te .

— Se a lgum h om em  te o f f endeu—exc lamou  par ando dcan t e  de 
sua  fi lha—se abusou  da lua innocenc i a ,  desg raçado  del le po rque  
não  me cont en ta r i a  só com lhe a r r a n c a r  0 coração.

— Meu pae,  rogo lhe que  se  t raoqui l l i se .  Ainda sou d ign i  do seu 
am or  e car i nho.

As palavras  que  Amelia a cabou  de p ro nunc i a r ,  f izeram se r ena r  
pouco  a pouco.  D. C an l i d o ;  os seus  lábios de ixa r am de t r emer ,  
e « orr indo-8e  ou d izendo  m elho r ,  fazendo  u m  e sfo rço  p a ra  se sor r i r ,  
disse :

— Bem sei que  t en s um coração i nnocen t e ,  e que  a tua f ronte  está 
pu ra  ; po r ém suppl ico le que  falles,  que  me r eve l e s  a causa da 
tua t r is teza.  Sou rico ba st ante  para c om pr a r  a tua fel ic idade.  Se 
amas  um  homem ,  por  pobre  que  elle seja,  não repel l i re i  esse  amor .

Estas  palavras  foram uma  e spe rança ,  um a  consolação pa ra  
Amelia,  que a l en tada por  elle disse :

— Pois bem,  m t u  pae,  amo  ura ho me m .
D. Condido nao quiz dem ons t r a r  a s sombro  a lgum ante  esta b ru sca  

declaração,  e como se t i vesse  ent r ado no t e r r en o  que  de se j ava ,  
sen tou  se j úne lo  a sua filha, e d i s se - l he  :

— E que  tem isso ?  Nada tão natur al  como a m a r  na formosa  
edade  em que  estas.

— Sim,  po rém eu amo  e não sou amada ,  a ta l hou Amelia  r u bo -  
r i sando-se .

► — Como ?  Poderá  a lguém de ixa r  de te am ar  ?
— Ignoro ,  meu  p a e ; po rém suspei to  que  a pessoa  que  eu amo  

tem 0 p en sam en t o  posto em out r a  mulher .
— E e ssa  pessoa  t i nha  te declarado 0  seu a m o r ?
— Pelo men os  fez rae su spe i t a r  que  não lhe era  indi fferente .
— Vamos por  par l es ,  m inha  filha, a ta l hou d. Candido que  

pr i ncipi ava  a a t u rd i r  se.  Antes  de tudo,  dize me  qu em  é es se  
hom em que  tão p rofunda  impressão  te causón.

— E’ 0 ma r quez  de Sarly.
— A h !  E’ 0  ma rquez  ?  Jã t i nha  suspei tado isso.  E t ens  lhe 

amor  ?
Amelia fez um mov imento  de cabeça  aff i rmativo.
— E 0  ma r quez  ama ou t r a  m u l h e r  ?
Amelia fez 0  mes mo  gesto a í l i rmat ivo,
— E elle de c l a rou - t e  a l guma  vez 0 s eu  a m o r ?
— Sim.
— E que  lhe r e s pondes t e  ?
— Que pedis se  a m iuha  mão ao pae.
— Não julgava  essas  coisas tão ad iant adas ,  e deve r i a  r e p r e h e n d e r ­

te por  não me teres  dito nada .  Porém,  adiant e.
E d. Candido fazendo um mov imen to  carac t er í s t i co  com os 

hombros ,  a j unc tou  :
— E 0  marquez ,  o rgu lhoso  dos seus  pe r gaminhos ,  i nd ub i t ave lmen te  

d isse  comsigo :
«Não que ro  un ir  0 m e u  s angue  azul  com 0 s angue  p lebeu  de 

Amelia Sa rm en to ,  que  apeza r  dos  seus  mi lhões  não passa de s e r  
filha de um  modes to  capi tão de  navios»,  não é verdade  ?

— Ig n o ro , m oa pai, se 0 m arq u ez pen sou tudo isso  ; só p o s * °



À Cidade de Ytu
sempre  pelas  luctas  das paixões huoi anas .

Vol tando l en t amen te  á rea l idade ,  olhar  
fixo no ret ra to de Leão XIII,  que  con t i ­
nuava  s empre  sor r indo,  sent i  que  a noite 
cahi ra  vagarosa  e que  a  paz ha ls amica  das 
t r eva s  me envolvia .  Es tava  mesmo  con- 
t r i s tado e exhaus to  de tão longa v iagem 
Puz  me,  eutáo ,  a  e sc r eve r  es t as  l inhas,  
reproduzindo f ie lmente  o que  deu t ro  do 
meu espir i to se  passou.  El ias  alli ficam 
uasco l umn a8  d ’um jornal ,  gravadas ,  como 
g ra vada  ficou s empre  em minha  meu te  
a  c i tação do texto de S.  Matheus,  que  o 
meu  velho professor  de phi losophia  r e ­
c i tava,  oxpoudo a Escola  Theologi ca  : 
«Tu es pe tru s, et super kane p e tra m  œde- 
ficabo ecelesiam m e a m ,e t portoe in fe r i non  
preoalebunt adversus ea m .» Foi  como o 
Chris to formou a sua Egreja ,  que  hoje se 
debat e  numa  a thmosphe ra  polí t ica,  porque 
embora  as por tas  do inferno não p r eva l e ­
çam cont ra  ella,  as por tas  do mundo  lhe 
es tão aber t as  e por tanto sujei ta a todas 
as  pa ixões  mundanas .  Quem sabe se,  
ne st e  momento,  a  a lma d ’esse p a l ­
l ido velhiuho,  que  é bom, sabio,  c o n ­
ci l iador  e santo,  j á  t enha  leve e d i aphana ,  
ido poisar  ne seio e terno de Deus,  dando 
contas  de sua  missão,  emquauto  cá  e m ­
baixo na ter ra  dos pobres mort aes  se 
ba tem os seus pr incipes,  avidos  por 
occuparem esse  lugar  que  tão d ignamen te  
el le occupou ?

J o n a t h a s  D ü r v a í í .
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Billietintios
Papel  hygieoi co  ! . . .  Papel  hyg ieoi -  

co ! . . .
Papae I
Por  Deus ,  es t e  h om em  é a theu  ou 

a t ô a ; pois póde lá um chr i s tão  t omar  
por  appel l ido ou p seu do my no  um nome  
tão i r omundo e baixo 1

Que out ros  0 c ham a sse m de papel  hy- 
gienico,  vá ; mas que  elle prop r io  ass im 
se in t i tule  ó quasi  desaforo,  é mui to 
pouca ve rgonha .

Papel  hygienico,  que  nome  porco e im 
mundo ,  todo elle r e s c end e  a r e s e rvadas  ; 
papel  hygienico,  si bem que i nd i spe nsá ­
vel é o  mais  vil de t ado 0 que  l ançamos 
mão,  e a gente  que  escolhe  tal nome  
pa ra  occul t ar  0  seu ; é caso de d i zermos:  
Dizes com qu em  andas  que  te direi 
quem és.  Que e3perar  de um individuo 
que acóde a tal nome ,  senão i r amadices  
das do cal ibre que  e sc r eve u  ?  !

Si agora  a lguém me pe rg u n t a r ,  quae s  
os r e l evan te s  serviços  pres tados  pelo 
iIlu strado  orgão  d i s s i den te  á esta  popu l a ­
ção,  di rei  s imple smen te  ;— E’ mui to bom 
papel  hyg ien ico .—

E’ elle r ival  das pilulas de Bris tol  e 
de Ayers ,  da poaia e da ipecacuanha.  
k Pa r a  nos de f ende rmos  era a lgum a t a ­
que  imprevi s to ,  basta t razemol  0 ao 
bolso.

Elle p ropr io ,  fazendo r ec l ame  de suas 
v i r tudes ,  a conse lha  nos,  para  que  não 
s ah i amos  a r ua  sem elle.

Em uma  car ta perfum osa  e um tanto 
sent ida  que  elle e s c r eveu  ao collega 
’’Olho Vivo” encaixa  elle es t e  pedac inho 
de  ou ro ,  onde t r an spa rece  todo 0 seu 
azedume ,  por have r  0  col lega 0 esqueci  
do e não tel 0 usado :

«Sahis te  á rua sem mim e eu não pos 
so de ixar  de ce n su r a r  a tua imprudenc ia . »

Feliz|  ’’Olho Vivo” como te invejo a 
sor te  1

Quando prec iso  de a lgum papel ,  t enho  
que  r e m e x e r  os bolsos e tu quando  tens 
nece ss idade  basta a cena r  ao h'»mem que 
el le vem lepido e l igeiro s e rv i r  te ; <mmo 
és  feliz, até para  e ss e  baixo mi s te r  en 
cont r as te s  um typo sujo que  te serve de 
pagera !

Dizes,  ó Papel Hygienico,  que  nos és 
i n d i spe nsá ve l ;  ass im ta r abem 0 c r e i o ;  
de  hoje era d iante  não deixarei  j amai s  de 
t r a z e r - t e  no bolso; ha cer t as  occasiõ«‘s 
e m  que  és de g rande  valor ,  indi spensáve l  
mesmo .

Tens  razão em odiares  a g rammat ica ,  
el la para  tu s e rv e ;  si vieres  era b ranco é 
me lho r ,  a tua t inta póde fazer  mal.

Agradecemos a offerta e te pendu ramos  
no  l ugar  compe t en t e ,  para nos  s erv i rmos  
n a  occas ião oppor tuna .

E . d e  S k.

Festa do Divino
Com am a  pompa ex t r ao rd ina r i a  e fiel 

observanc i a  do p rog r amma  publ i cado,  te

ve lugar  no domingo  a festa do Divino 
Espir i to  Saoto ,  p romovida  es t e  anno  
pelo C irculo C atholico de N. S. da Can 
d elaria .

A Commissão  do C irculo  a q ue m  foi 
de l egada  a i n cum bên c i a  de le v a r  a efíeito 
essa  so l emn idade ,  deve  es t ar  hoje  s a -  
t i sfei tDsima,  pelo b r i lhan t ismo de que  
ella se reves l io ,  as s im como pela a n i ­
mação do povo que  é una n im e  em te 
c e r - l he  elogios,  pelo modo a i roso  com 
que  de se m pe nh ou - s e  do seu  t rabalhoso  
encargo .

De ha mui to  não vimos um a  festa 
com tão e x t r ao rd m ar i a  co n cu r r en c í a ,  
como a que  se  verif icou agora .  A n o s ­
sa Matriz,  mesmo  vasta como  ó, tornou-  
se pe quena  para  con t e r  0 povo que  
conco r r eu  a essa so l emn idade

Já nas ta rdes  do s ep t enar io ,  ella en -  
chia-se  a t r an s bo r da r ,  e então no dia 
da festa,  apoz a en t r ada  da proci ssão,  
a lem do povo que  se a chava  no templo 
toda a calçada e largo,  e s t eve  a r egor -  
gi tar  ; não S8 podendo,  a não ser  com 
mui to cus to a t r av e s s a r  pelas suas  imi-  
diaçóes

Mas, vamos ,  a inda  que  de fl c ien temen 
te dar  um palido esboço d ’essa  festa,  
que  tão gra t as  r e co rdações  nos deixou,  
e,  si a l guma  fal ta h ou ve r  da nossa pa r ­
te,  a d igna commis são.  de scu lpa r  nos-ha .

No domingo an t epas sado,  a festa teve 
0 seu inicio,  com 0  s ep t enar io ,  sendo 
antes  erguido  0  mas t ro ,  no largo da 
Matriz.

No côro,  fazia se ouvi r  pela p r i me i r a  
vez n ’esta  c idade ,  a  nova o r c hes t r a ,  r e ­
cen t e m en te  o rg an i s a l a  pelo i nspi rado 
maes t ro  Ytuano Tr is táo  Mar iano da Cos 
ta,  uma  das j us t as  glor ias  d ’esta  t e r r a .  
I sso  só, era 0 ba st an t e  para  c ham a r  a 
igreja,  toda a população Ytuana,  ávida 
pela  boa mus ica ,

Na sexta  fei ra pela m a nh ã ,  foi dest r i -  
buida  a c a rne  aos pob res ,  na por t ar ia  
da igreja da Ordem Te rce j r a  de S.  F r a n ­
cisco ; sendo  e n o rm e  0 nu mer o  de p e s ­
soas que  lá for am ; e,  não obs t an t e  
t e r em sida abat i das  16 rezes ,  não sob rou  
ca rne  a lguma.  A noite teve  lugar  0 u l ­
t imo leilão, t ocando a banda  In de pe n -  
dencia .

No sabbado ao meio dia,  t eve  lugar  
a 6n tr ada  t r i umpha l  dos car ros  e c a r r o ­
ças lenha  ; os quaes  sub indo  da estação 
pela rua do Comraercio,  a t r ave s sa r a m 
pelo largo do Carmo,  e d e s ce r am  pela  
r ua  da Palma.

Abria  a marcha ,  a exce l lent e  c o r p o ­
ração musical  Independencia 30 de u a -  
lubro , p ro f ic ien temen te  d i r igida pelo 
maes t ro  José  Victorio ; a com pa nha nd o  a 
g r ande massa  popu l a r .

Nas e squ ina s  e largos,  e r a  g r a nde  a 
agg lomeração  de povo que  se  e s t a c iona ­
va para  ass i s t i r  a pa ssagem do longo 
pres t i to .

Ao p a s sa r em os car ros  pela  f r en te  do 
i raperio,  os mem bro s  da commis são  de 
fes tejo,  d i s t r i bu íam roscas e c e rve j a  aos 
c a r r e i ros .

As duas hora s  e pouco,  t eve  luga r  0 
j an t a r  dos pobres ,  t endo conco r r i do  a 
elle para  mais  de 000 pessoas  como já 
d i ssemos em nossa  passada edicção.

O jan ta r ,  que  era  lauto,  foi servido,  
era um vasto pavi l hão e r ec to,  no quin  
tal da casa do i inperio,  s erv indo a mesa  
as cong regadas  do C irculo C atholico, 
cora as suas  re spec t i vas  in s ígn i as .

F indo 0 j an t a r  dos pobres ,  servio  se 
out ro,  ás pessoas que e s t i ve ram pres tan 
do seu  auxi l io aos festeiros,  es t ando 
este t ambém bas t ante  concorr ido .

A noite,  apoz 0  s ep t e n i r i o ,  houve  re 
t r ecta  pela banda In d ^ p c n te n c ifc

No domingo  os 5 horas  m u s  0 menos ,  
houve  alvorada  pela mesma  b m d a .

As dez e qua ren ta ,  c h e g m  a igreja ,  a 
coroa,  que  era  conL iz id  i p^lo con fr ade  
Sr.  Luiz Cint ra ,  aco a p a n h a n  io a a ba n ­
da refer ida.

As onze horas ,  eni rou  a mi ssa  can 
tada,  sol erane ,  sendo  ce l eb ran t e ,  0 revd.  
padre  Salvador  So r r en t jno ,  pro parocho 
da nossa  Matriz,  acolytado pelos r evdmos.  
padres  Noguei ra  e Pedro  Fe r roud ,  t e n ­
do como aux i l i a r e i  do cer imonial  0 
revdm.  pad re  Eiiziario de Camargo Bar* 
ros,  vigário da Parochia ,  e 0 theologo 
Domingos  Rizzo.

A o rc hes t r a  executou  a missa oi tava 
de Tr is tão Mariano ; Credo,  de Rut t a  e 
Ave Maria de M’zzi.

A o rches t r a  compunha - se  dos prof es ­
sores  e amadores  Tr is tão Jun io r  e Ar- 
l indo Lopes,  pr imei ro s  viol inos ; Dioga- 
nes Cas tanho,  H um be r t o  Costa João 
Evangel i s ta  de Quadros  e Luiz Pires,  
segundos  v io l i nos ;  João de Deus ,  rabe-

cão ; Luiz da Costa e Gastão Bicudo,  
flautas ; Fel i ppe  Baue r  e Godofredo Canei  
ro,  c l a r i n e t t o s ; Theodoro  Porapéo,  cor-  
ne t t a  ; Joaqu im Thomaz ,  bombard ino ;  Jo 
sóAvel ino dos Passos ,  e Antonio de Paula 
Rodr igues ,  t r ompas  Luiz d ’Almeida Vaz, 
baixo em Dó e Luiz de Abreu,  t r o m b j n e ;  
e vozes ; Exra.  Sras .  DD Maria Augusta  
da Costa,  Georgina  do Nascimento ,  e 
I s au ra  Portel la ,  so p r an o s ;  Clara da Costa,  
Arma Carol ina de Paula  Lei te e J e su in a  
Gouzaga,  cont r al t os , Jo sé  Victorio de Qu a ­
d ros ,  baixo.

Ao Evangelho,  apoz,  a A ve M aria , 
can t ada  a D uo , pelos Exmas .  Sn ra s .  DD. 
Maria Augusta  e I s au ra  Portel la ,  subiu 
a t r i buna 0  revdrao.  pad re  Theophi l o  
Livignani ,  i l lust re o r ado r  sagrado,  que  
produziu e loqüent í ss imo s e r mã o .

F inda  a mi ssa  houve 0 sor te io  do fes 
tei ro p i r a  0  an no  vindou ro ,  sendo  sor 
teado 0 s e n h o r  João Carlos Xavi er .

A tarde sahio a rua a imponen t i s s ima  
procissão do Divino,  qu e  p e r c o r r e u  as 
ruas  do Carmo,  Pa lma  e Direi ta.

A en t r ada  da proci ssão,  finda a e x e ­
cução da ar ia,  fez se ovv ir  0 r evd .  
padre  Pedro Fe r r oud  sub  capel lão do 
Pat rocínio.

Segu iu -se  0 T an tum -E rgo , de José  Ma­
r iano ; e benção  do SS.  Sacr amen to .

Depois da benção ,  0  novo  fes tei ro 
r e cebeu  a co^ôa s endo aco mp an had o  até 
sua  res idenc i a ,  pelos cong regados  do 
C irculo, b anda  Independencia  e g r i n d e  
massa  popular .

Eis em palido r esumo ,  o q u e  for am as 
b r i l han t e s  festas do Divino,  es t e  anno 
em Ylú, e nós,  t e rmin and o  esta  l igeira 
not icia,  só temos  palavras  de encomios  
para  a digna  commis são ,  e seus  auxil ia- 
res ,  pelo modo b ri lhant e  cora que de 
s e m p en h a ra m  se da sua  a rdua  tarefa,  bem 
como ao revd.  padre  Eiiziario,  que  mes 
mo adoent ado ,  auxi l ion-a pode rosamente ,  
ao Magalhães e ao Andrade ,  dous  compa 
nhe i ro s  i ncançaveis .

A commissão da festa era compos ta  
dos s enho re s  Padre  Eiiziario de C a m a r ­
go Bar ros ,  Luiz Manoel  da Luz Cint ra,  
Norber lo  Si lva,  Luiz Araújo,  Adolpho 
Magalhães e José Felix d'Ol iveira,  tendo 
como auxí l iar es  todos os m em b ro s  do 
C irculo .

— A commis são  mandou  s e rv i r  j an t a r  
aos p re sos  da cadeia  publ ica .

Alinhavos
Depois de um descauço de  a lguns  dias ,  

appareço de novo de agu lha  em punho,  
prompto a  pa ssar  uns a l i uhavos  nos r a s ­
gões exi s t en tes  nos casacos  dos meus  
sympathlco8 amigos .

Antes  de começar  devo dec l ara r  que,  
por ar t es  de berliques  e berloques,  0 Rea  
lejo acha-se  t r ansformado em optuno P a - 
pel H ygien ico  ma rca  iugleza.

Bem,  a  decla ração es t á fei ta e . . .  v a ­
mos adeant e.

E m  Ytú  não ha progresso,  aqui tudo é 
estacionár io,  g r i tam os apr egoadores  do 
H ygienico.

Ésc>a phrase ,  que  no dominio lum inoso  
dos sacnf icadores ,  e ra  a pura  verdade ,  ê 
hoje uma  pura ment i r a .

Esses  seuhores  foram os dominadores  
por mais  de dez auuos,  e,  dur au t e  todo 
esse tempo,  nada  mais  f izeram que 
conquis tar  para  Ytú  0 t i tulo de t er ra  de 
botucudos.

Durante  esse  tempo Ytú  não est eve  
estacionár io prop r iamente  dicto, rect ro-  
g r a d o u ; só cuidavam el les da sua mal f a ­
dada politica e ampa na r i an a  e lançavam 
mãos de todos os meios,  a  astúcia,  a 
i u t nga .  a má fó e a men t i r a  p i r a  não 
ser-un e m p u rra d o s;  mas  uad  1 disso lhes 
valeu,  graças  a s  suas  boas obras  e ao seu 
grande prestig io , foram al i jados do poder 
e lauçados na ces t a  das  cousas i m p r e s t á ­
veis.

Não me  adm ro de uada have rem feito, 
du rant e  0 seu glorioso  periodo ; admi ro  o 
a t r ev imento  com que hoje que rem pedir -  
noa contas  do que f i z em os ; quanto  ao 
nada  haverem feito, nada  mai s s imp les  — 
sacrif icados os sacr i f icaram 08 int eresses  
mun ic ipaes  aos s eus ;  qu em  uada fez, 
nada  póde r ec l amar .

Hoje el les zur r am que a  nossa Camara  
não presta,  ó r e l a x a d a ; q u a  0 nosso 
Directorio é composto de idiotas e i g n o ­
r a n t e s ;  mas isso é prosa fiada, é 0 que 
se c h a m a — dar couce ua s o m b ra —vamos 
as p rovas ;  vamos ver  quaes  os melho 
r amen tos e benefícios que  es t a  ter ra  
r e cebeu  de vós, vamos  ver  0 que  fizestes

por ella ; vamos ,  d ig a -nos  0 que  os v os ­
sos f izeram durau t e  0 seu longo dominio 

le depois venha  gri tar que  não f azemos  
nada .

Basta  de cant i gas ,  s enhores ,  vamos  
aos factos.

Vossa Camara  era  bôa e d e l i g e u t e ; 
vosso Directorio era  composto de luzei ros 
e de reconheoidas  capacidades ,  mas  0 que  
f izeram elles ? Nihil.

A nossa é re l axada ,  mas  pagou  a s  d i ­
vidas de ixadas  pela  vossa,  que  e r a  bôa e 
de l i gent e .

O nosso Directorio é i gnoran t e ,  m a s  
soube re s tabe l ece r  a  paz nes t a  ter ra,  que  
as  vossas luz03 t r an spho rmaram em uma  
praça  de  gue r / a .

Si ser  de l i gen te  ó dormir  ; si ser  in * 
t e l l i gen te  é  promover  desordens ,  t e n de s  
razão,  mas  si fôr 0 contrar io,  cada  pala  - 
v ra  que  escreveis ,  é uma  men t i r a ,  e c a d a  
mea t i r a  se rá  uma  pá  de t e r ra  l an çada  so - 
bre 0 vosso corpo,  que«snvol to na m o r t a ­
lha  do desprezo j aze r á  na  cova do e s q u e ­
c imen to .

Não escr evemos isto a esmo ; ped imos 
enca r ec idamen te  ao3 Hygiea icos  que nos 
apon t em os melho ramentos  e  benefícios 
fei to,  por S. S, duran t e  0 seu  longo p e ­
riodo adminis t ra t ivo.

Vamos,  senhores ,  d ig am -n os  0 que  fi­
z e r am e depois  venham nos ped ir  cont as .

Não se jam idiotas,  basta de  l ad r ar  á  
lua ; o lhem para  os seus  bellos feitos e . . .  
me t tam a viola no sacco.

R u y  d e l  P i n a .

Asylo de Mendicidade
Pedi a  nos 0 revdrno.  pad re  Eiiziar io 

de Camargo  Bar ros ,  vigár io da parochi a,  
pa r a  que  con voquemos  todos os i rmãos  
da I r m an d ad e  do Asylo de Mendicidade  
de Nossa S e n h o r a  da Candel ar i a  d ’es t a  
c idade ,  par a  uma  reun i ão ,  no p rox imo  
domingo ,  no cons i s t or io  da Matriz,  apoz 
a missa parochi al .

— Donat ivos  fei tos ao Asylo :
— De D Guioraar  Corre i a Lei te ,  1 /2  

porco.
— Do Sr ,  F ranc i sco  de Pa u l a  Lai te 

Camargo,  uma  sacca de a s suca r .
— Do S en h o r  Jo sé  Antonio  de Araú jo ,

2  f r angos .
— Do S e n h o r  João  F ranc i s chi e l l i .  80  

li tros de arroz.
— Do S e n h o r  J acob  F rancni sne l l i ,  20  

li tros de fei jão.
— Do co rone l  Antonio  de Alme ida  

Sampa io ,  um  capado.
— Pelo Dr. Sec re t ar i o  da Faz enda  

foi ass im despachado  0 r e q u e r im e n to  do 
Dr. Octaviano Pe re i r a  Mendes ,  pede  
i s enção  de imposto  de t r an sc r i s s ão  
de p rop r i edade,  para  0  Asylo de 
Mendicidade  de Nossa S e n h o r a  da C a n d e ­
lar ia d ’esta  c idade com info rmação  do 
Thezou ro ,  ex ig indo  a p rova  da p e r s o n a ­
l idade j ur id i ca  e cert i f icado de r e g u l a r  
f u u cc io n am en to .— De accordo .

Felicitações d ’ «A Cidade»
Sabbado  ul t imo foi levado a pia ba- 

pt ismal  0 ga l an te  Mario,  filho do nosso 
.amigo capi tão Antonio  de F re i ta s  P in ho  
dis t incto f a r m a c ê u t i c o  ne s t a  cidadão 
foram pad r inhos  0 d r .  Jo sé  Lei te P i ­
nhe i ro  e sua  exma .  esposa .

A noi te  houve  na r e s idenc i a  do c a p i ­
tão Fre i tas  P inho ,  um an imado e be m  
servido soireé, 0 qual p ro lo ngo u - s e  até 
a  mad rugada ,  a cha ndo - s e  p r e s en t e  g r a n ­
de n u m e r o  def  aml i ias  e moços  os quaes  
bem como nó<. sahi rara  pen ho rados  pelo 
tino t r ato  c ra que  fo r am acolhidos .

Ao capitão Pinho e a sna  exm a .  f a m í ­
lia env iamos  as nossas  fel ici tações a l m e ­
j ando  um fu turo  r i sonho  ao pequ eno  
Mario, e lhe ag r adec em os  p en h o r ad os  0 
convi t e  com qu e  nos d i s t i ngu iu .

De Sao Paulo
Leão X I I I .— U ma resolução do governo . 

— V arias n o tic ia s .
Nada ha como  a mor t e  pa ra  d a r  ao 

ho m em  todo 0  seu valor .  P ro va -o  a 
bu lha  que  se faz à r oda  do no me  de 
Leão XII I ,  es s e  hora ve lh inho  do Vati­
c ano  que  acaba  de fa l lecer  aos 93  annos  
do idade.  E ’ a p r i me i r a  vez que  o 
de sapp a re c im en to  de um Papa  causa  
t a m ad ha  explosão de s audade ,  como  se 
se t i vesse  com pr eh en d id o  emf im qu e  e s s a  
pe rda  e r a  i r r e p a r áv e l .



A Cidade de Y ta

0  Doutor  Aris t ides  Mart ins  de Lima \ 
Castel lo Branco.  Juiz  de Direi to d ’esta 
Çomarce de Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edital  j 

v i rem que  o por t e i ro  dos audi t er i os ,

An.¿uncios
O o lc h o a r ia

Nesta conhec ida  e a cr ed i t ada c a s a ,
Augusto  Rodr igues  da Si lva ha de l '*az^  ; encon t r a  se um comple to  so r t imen to  de 
a public •• p regan de venda  e a r r ema taçao  , .. o

M edico , 'O p era d o r  e  P a r t e ir o
— »«

publ ico prega. ,  ue v n i a a  e  aco lchoados ,  e camas de
a quem mais de r  e maior  l ance  of lT e t r > ferrQ ^ e toc| os os t am anhos ,  accei ta-se  
em  o dia seis de Agos o, ao meio dia,  i * * eDcòmmeaâa  tanío de camas  como de 
cadêa publica e sala das au d i ê nc i a ' ,  -col chões ,  e a colchoados ,  
p r ed io  nu m e r o  dose s i tuado a r ua  aa  ytft’ —R n» d» p » im» m
L i m a  d ’es t a cidade com as seguin te s  j ^  E  de"  a Í L o .
conf ron taçoes  ; do lado de baixo,  com (. ________________ _ _ ________________ __
casa de Joaqu im da Cunha,  e do lado \
de c ima com a c a s a d o  Manoel Constan-  ■ S _ i r # J  .  l i r O I l l l c l  Ü I D C I F O
tino da Si lva Novaes  e no  fundo com j __
o quintal  de José de Sa rro s ,  p e n h o r a -  s 
dos a João Sor i a^o  e sua mu lh e r  para  j! 
pagamen to  ao c r edo r  hypo theca r io  Joào Î 
Lei te de Souza,  da quan t i a  de oito cen-  ) G o i l S U l t o r i o  e  r e s i d e n c i a  a  
tos mil re i s  (800$000 s endo ai sua a va- r u a  q a  p a l m a  n  2  
liaçao dois contos de reis  (2:000$000.  E i 
quem no mes mo  qui ze r  lançar  compa re  - j
ça n ’es t e  Juizo e no dia a cima dec l ar ado .  j N. B .—Att ende a chamados  a  qualquer
E pa ra  cons t ar  se passou o p r e s en t e  e i  hora,  o pa ra  qua lque r  ponto.
mais  i rez de igual theô r ,  qúe  o di to? -  — ------------------------ -------------------------—
port e i ro  afixará nos  luga res  de estylo,  e \ 
fará publ i car  pela im prensa .

Dado e passado n ’esta  cidade de Ytú, j 
aos de se s se t e  dias do mez de Ju lh o  de ' 
mil mil novecen tos  e t rez

E eu Dario Chagas esc r ivão  o subs-  \ 
crevi  e confer i .  Aris t ides M. de Lima ]
Castel lo Branco.

PARA ESCOLAS
Cadernos  esco l ares ,  de apon tamentos»  

de ca l l ig r aphi a , de l i nguagem,  de d ic t ados '  
de de se nh o ,  de ca r t ographi a ,  e lapis de 
cores ,  em estojos,  mappas  r aensaes ,  
bolet ins ,  c rayon,  bo r r achas ,  papel  al- 
masso  íiurae, e tc . ,  encon t r a -86  n ’esta  
typographia .
— Il— 1 " 1 m — mi i ni I ii/waa m

P a p e l  d e  e m b r u lh o

Bom negocio
Vende se nes t a  c idade ,  ' dua s b o a s  

casas ,  sendo uma  na rua do Ca rmo n. 
15, e out r a  no largo do Ca rmo n. 125,  
( esquina) ,  e t amdem um bom p a s t o  b e m  
feixado,  com aguada  boa,  n a  r u a  d o  
Pat rocinio.

Para t r ac ta r  no Largo do Carmo n .  
125. com Antonio Leite.

J. D.
Vende-se aqui

TINS

Dr. Enrico Viscardi 
—))(( —

M e d ic o —C ir ú r g ic o  
Laureado  pela Unive r s idade  de Pavia  

(Italia)
Habilitado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de J an e i ro  
— » «—

Residencia— SA LTO  DE Y T U ’
O Doutor  Aris t ides Mart ins  de L im a :

Castel lo Branco,  Jui z de Direi to ne s t a  j 
Comarca  de Ytú, etc.
Faço s abe r  aos que  o p r e se n t e  edi tal  j 

v i r em,  que  par  este  Ju i zo  for am a r r e c a - » 
dados ,  a r ro l ados  e postos  em a d m i n i s j  
t ração os b e n s  deixados  ;:or Ped ro  Men-  \ 
vil le,  braz i le i ro  natura l i zado,  e que  j 
fa l leceu sem herde i ro s  p r e s en t e s ,  pelo 
que  convido aos he rde i ro s  succe s so re s  
do dito finado e todos aqnel l es  que 
t e n h am  direi to  aos duos bens ,  a vi rem 
ha b i l i t a r - s e  no praso de t r inta  dias .  o 
r e qu e r e r  o que  fôr a bem de seu direi to.
E para  que  ch eg u e  ao conh ec i men to  de 
todos ,  se passou o p r e s en t e  que  será  
affixado no lugar  do cos tu me  e publ i cado ¥  T ■>
pela im prensa  local e da Capital do Es 5 I n S t l t l l t O  J M O Y O  J H U O d O  
tado.  Dado e passado ne s t a  ' idade  de 
Ytú, aos i e z  cie Ju lho ,  de  mil novecentos  
e trez.  Eu,  Ar thu r  Eugênio da Silva 
Po rto ,  Escr ivão o subscrev i .

.1 ristides M. de L im a  Castello Branco.

ADVOGADO
—  « »  —

Dr. Eugenic Fonseca
— —
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R e p re se n ta n te  e a g e n te

O Capitão Joaqu im  A n t o n i o  d a  Silva,  
agen t e  e x e c u t i v o  m u n i c i p a l ,  n e s t a  
cidade  d e  Ytú, e t c .
Faz s aber  que  em o b e l i en c i a  as d e ­

t e r mi na çõe s  do Codigo de Posturas  
d 'esta Caraara,  a n i ngu ém  é permi t t i do  
negoci a r  s em a respec t i va  l icença,  que r  
em negocios  lixos,  q u e r  era vendas  
ambu la n t e s ,  e as s im t e rmin and o  no dia 
31 do co r r en t e  mez,  o praso para os 
negoc ian te s  t i r a r em as respect i vas  l i cen­
ças c o r r e s p o n l e n t e s  ao 2o s emes t re ,  
convido os fazerem no,  do coQtrar io 
i nco r r e r ão  nas  penas  da lei.* Os v e n d e ­
do re s  ambu l an t e s  de bi l he tes  de loter ia,  
f azendas ,  fumo,  e mais gene ros  sujei tos  
a  impos to que  depois  d ’es sa  data  forem 
çncou  irados pelos üscae s ,  vendendo  
suas  me rcador i as  s em as l icenças  res 
pect ivas,  f icam sujei tos  ao pag ame n to  da 
m es m a  e a mul ta  da L e i ; sendo  suas 
me rcador i a s  ap r ehend i da s  a té  que  cum 
prara as d isposições  d ’es t e  edi tal  E 
para  que  n in g ué m  a l egue  igno rância ,  fiz 
pa ssar  o p r e sen t e  edital  para se r  publi 
cado pela i m pr en sa  e aífixado no lugar  
do costume»

Ytú, 6 de Ju lho  de 1903.

Jo aqu im  A n to n io  da S ilva .

P a g a m e n t o  d e  j u r o s

Na the sou ra r i a  da Caraara Municipal  
d ’esta c idade ,  e de o rdem da mesma  
Caraara ,  paga-se  os j u ro s  do em pr e s t im o  
munic ipa l  pa ra  o aba s t ec imen to  d ’agua,  
do  s eme s t r e  findo a 30 do passado,  do 
d ia  30 do co r r e n t e  em d ian t e  ; e para 
q u e  chegue  ao conh ec i me n to  dos inte 
r es s ados  faz publ ico pela im prensa .

ytú.  T .  de Ju lh o  de 1903,

O THE SO UREIRO,

Frederico de M oraes.

ENSINO GRATUITO Aulas : para  o 
sexo mascul i no  das 7 ás 8 da noi te  ; para 
o sexo f emin i no  das 4 ás 5 da tarde,  
Matérias  e n s i n a d a s :  Po r t ag nez ,  F r an cez .  
Ar i t hmet íca ,  Musica,  Declamação.

Dr. Nicanor Penteado.
ADVOGADO 

R u a D ire ita ,  2 8 .  Y T Ü ’

ADVOGADO 

- c ( X ) >  —

Dr. Augusto Cesar
ESCRIPTORIO : — Rua  da  P a l m a  n. 94

19 tf o<>o-go<>o32»-> "4 <>Çâ •>><> o<m °‘0°-¡!E o<>o-!Il -°0° M

0 ADYÔQ&DO

(R e s id e n te  e m  C apivary)

Accei ta  chamados  para  qua lquer  ponto 
do Es tado pa ra  t r atur  de todos e  q u a e s - 
que  serviços conce rnen tes  á sua  profis­
são.

Preços  mui to razoavei s  e por a jus te  
prévio.

R e s i d e n c i a  CAPIVARY.
R E n d e r e ç o  t e l e g r a p h i c o  DR. OZO 
RIO.

Guerra ás funuigas
Bateria For r aie ida  ’’Sa l l e s” , Mach ina 

Batai l lard,  Formicida  ”A. I nf al l i ve l” , 
Fil tros s imples  e Au thomat icos  ’’P a u l i s ­
tas” , Balões para gaz accet i leno.

Unico agent e  : E d u a r d o  C a m a c h o .

l i n t e l  d o  S r .  J o s é  d e  B a r r o s  
LARGO DA MATRIZ N. 4

AMPARO

i \ . B .—B o a s  c la s s i f i c a ç õ e s  e  o p t im a s  c o n t a s  d e  v e n d a
E ’ o  s y s t e m a  da c a sa

Sem receio de con tes tação,  p ó d e - s e  aff i rraar que  a casa com mis sa r i a  J .  D.  
M a r t in s  :

E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e  c o r r e s p o n ­
de r  à conf iança que  lhe é depos i tada  ;

Não e specúl a  em café ;
L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á  s u a  c o m m i s s ã o  z  e n s a q u e  ;
NÃo t e m  s o c i o s  cora quara  deva r epa r t i r  lucros,  o que  é  u m a  i n c o n t e s t á v e l  

v a n t a g e m  para os S a r s .  C o m i n i t t e n t e s ; f i na lmente ,  s e m pr e  t em pre s tado  o p t i m a s  
c o n t a s  d e  v e n d a , de modo a s at is f azer  a i nda  mes mo  aos f r eguezes  mai s ex ig e n t e s .

Uma  r eme ssa  a p e n i s  de a lgumas  saccas ,  p rova rá  a exact idão do que  fica dito.
Pedidos  de saccos e mais  i nformações  : D ir i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  o u  

d ir e c ta m e n te  á  c a sa .

DE

SOUZA a  COMP.
Y TU ’--R U A  DO COMMERCE, 115

(ANTIGA L O JA  OO VEADO)

C om pleto  sorti m ea to  J e  d r o g a s , e p r o ­
d u ctos  c h im ic o s  e p h a rm a ceu  ticos, na-  
c io n a e s  c e x tr a n g e ir o s .

A v ia m -se  r e c e ita s  co m  p ro í p tiuào  e 
a cée ío  a q u a lq u er  h o ra  J o  d ia  ou  da  
noite®

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualmente 
residindo à rua do Commercio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.



Supplemento do n. 095 d' “A Cidade de ’Y t ú 9’

Este  t e s t em unh o  do uma  es t ima  pos-  
t hu m a ,  que  sóbe  á admi r ação ,  e r a  bem 
devido ao e m i ne n t e  chefe da ig r e j a  
cathol ica ,  que  ura pouco  se poz de par t e  
em quan to  v ivo:  d i r - s e - h a  que  a mort e  
l evantou o i nt erdi c to  que  passava  sobre  
a sua  veu e r an d a  pessôa.  E’ divida a que  
os r anco rosos  i nimigos  do Va ticano  se 
ap r e s s a r am  a pagar  com usu r a ,  uos 
úl t imos dias,  á memó r i a  de Joaqu im  
Pecci ,  que  agora tem sido ob jec to de 
mai s homenagens ,  do que  quando  ia 
na sua  labor iosa  missão.

A br i lhant e c a r r e i r a  do digno succe s so r  
do Pio IX começou  por  uma  bo r r a sca  : 
t eve  de luet ar  he ro i cam en t e  para  
consegu i r  legar  ao mundo  uma paz 
ve rdad e i r a me n te  f r aternal .

Não e spe rem aqui os lei tores  
i nvent a r i o  das obras  do g r ande  mor to  : 
po r  mais nume rosa s  que  sejam,  o seu 
valor  a inda  é maior ,  e estão para  s em pre  
v incul adas  ao fucturo.

0  ext incto e saudoso Pontifice era  um 
pensado r  que  r eminou ,  analysou,  e 
esc l a receu todas as idéas nascidas em 
seu t empo .  Os seus  juizos e r am sol idos,  
po rque  e r am s inceros ,  e a sua lucidez 
e ra  admi r av e lme n te  s egundada  po r  um 
am or  paternal .

A paz univer sa l  íoi seu sonho c o n s ­
tante du ran t e  25 longos annos  de 
be neüco  reinado.

Dizem,  e eu  creio,  que  a Egre ja  não 
enco n t r a r á  fac i lmente  um subst i t u to  tão 
dis t incto.

Paz á sua alma.

SONETO

** *

0  governo do Estado,  na  pessôa  do 
Sr.  d r .  Bento Bueno,  digno s ecr e t ar i o  
do in t e r i or ,  tendo tido conh ec imen to  de 
que  a lguns  prof esso res  públ icos,  da ca ­
pital ,  haviam pe rm u tado  as re spec t i vas  
cadei ras ,  med i an te  paga, resolveu s u s ­
pende i -os  do exercício,  por  s e r  o facto 
e x p r e s sam en te  p rohibido pelo reg.  da 
i ns t rucção publ ica.

As neces s idades  do homem  aug me n t a  
à med ida  que  a famil ia c resce  e a civi 
l i sação progr idé ,  e os recu rsos  qu e  os 
p ropo rc ionavam uma  car ta  de m estre es­
cola exha r i r am,  por  que  hoje  em dia se 
tem p ro fessor  até por  ura m a la  bicho !

Além disso o ce l eb re  joguinho  dos 25 
an imaes ,  que  impe ra  nos qua t ro  cantos 
da bel la paul icéa,  leva me ns a lm en te  uns 
tantos  por  cento do minguado  o rdenado  
que  forçoso é mesmo  r e co r r em  aos p la ­
n o . . .

Mas o gove rno— mau ! . .  . — en tend eu  lá 
com os seus  botões que  s em e lhan t e  e 
novo jogo  é mais  e scanda loso  du que  
a r r i s c a r - s e  uns mag ros  cobres  no urso 
ou no e l ephant e .

Com vistas aos p r e t e n d e n t e s . . .

Tenho um myster i o n ’a lma  e  ura segredo na v i d a :
E ’ um e te rno amor  nascido em um momento.
E ’ mal  que  não tem cura : ass im,  ueuhura  lamanto 
J a m a i s  o revelou á  c and ida  homicida.

Por  ella passarei ,  sombra  despe rceb ida ,
Sempre  a seu lado, sempre ,  e em mudo i so lamento  I 
E  ha  de expi r ar  ass im meu der r adei ro  aleuto,
Sem ueuhuma  ventur a  ousada  ou r ecebida  !

Creou a me iga  Deus, e boa car i uhosa ,
Mas ai 1 segue,  discre ta  e surda  á  voz anciosa  
D ’este  amor  que  murmura  a  seus  pés,  onde es t á .

Fiel  ao seu  deve r ,  que  aus t e r ameu te  zela,
Dirá  ta lvez,  ao ler meus versos cheios  (Telbi :
«Que mu lhe r  se r á  es t a  ?> e uão comprebende ra .

Noticiario

* *

Cerre aqui  que  o sur.  dr.  P iza e A lme i ­
da,  chefe de policia,  se r á  b r evemen te  
subst i tuído pelo sur.  dr.  Antonio Lobo, 
deputado estadoal  e digno ytuano.

0  dr.  Piza ,  fa l a-se ,  se r á  nomeado s e ­
c re t ar i o da  fazenda.

—Ao contrar io  do que  se  dizia,  a chefia 
cie policia não consent i rá  jogos  nas  festas 
de  Pi rapora  e Penba .

—E nt r e  os ytuanos .  aqui res idente s,  foi 
mui to applaud ida  a  nomeação do distincto 
clinico,  snr .  dr.  Luiz Gabriel  de Frei tas,  
para  o cargo de delegado de policia d ’essa 
cidade,

— A greve dos cocheiros,  aqui ,  co n t i ­
nua,  visto a c amara  municipal  Dão haver  
a t t endido uma  representação,  na qual 
ped iam modificação da lei.

- - E s t u d a  com br i lhant ismo actua lmente  
o curso de dent i s ta ,  em a nossa escola,  a 
genti l  senhor i ta  Celeste da Silva,  intel l i ­
gen t e  filha do snr.  t enent e  Joaquim C le ­
men te  da Silva e  sobr inha do snr  capi tão 
Antonio de Fre i t as  Pinho,  ahí  res idente .

— Após urna resideDcia de a lgum tempo 
en t r e  nós, seguiu para I tat iba,  onde foi 
t omar  couta  de um impor t ante  e s t abel ec i ­
men to  pharmaceut ico,  o est imavel  snr.  
Jo rg e  de Barros,  filho do saudoso y tuano 
Jo sé  Soares de Barros.

— Um serviço muito dispendioso tem 
posto a  nossa varzea  do Carmo a lém de 
qualquer  c en su r a ;  pois em muito bom 
t empo ter emos  ali um j ardim.

2 2 — 7—903.
T tf.r r a g ,

L IC E N Ç A
Pelo Dr. Sec re t ar i o  da Jus t iça  foram 

concedidos  15 dias .de l i cença  ao Dr. 
Aris t ides Mart ins de Lima Castel lo Bran 
co, i n t eg ro  Juiz  de Direi to d’esta  co 
marca .

COM PANHIA Y r U A N A  I>E FO R­
ÇA E LUZ

Para  o aviso que  hoje pela s egunda  
vez publ i camos  era nossa  folha,  f i rmado 
pelos enc o rpo rado re s  d ’es sa  leorapanhia ,  
cha ma mos  a a t t eução dos i n t e re ssados .

A C ID A D E  D E  Y T U ”
Por  mot ivos alheios a nossa  vontade,  

e por  g r an de  accumulação  de mater ia ,  
que  não p r e t endemos  r e t arda r ,  não nos 
foi possivel  d i s t r i bui r  ho n t e m esta folha,  
o que  fazemos hoje,  aug me n t an do  a cora 
ora supp l emen to .

E, t endo por  jsso se a t razado a o rdem 
do serviço,  uão podemos  fazer  a nossa 
dis t r ibuição no proximo  domingo ,  pelo 

ue an t ec ipadamen te  ped imos  desculpas  
aos nossos ass ignani es  e lei tores.

? P r ev in imos  aos s enho r e s  ass ignan te s  
d esta  folha,  que  na p róx ima s emana,  
ence t a r e mos  a cobrança  das a ss i gna tu ra s  
do s eguudo  s eme s t r e  d ’este  an no  e de 
a lguns  a s s ignan te s  do p r ime i ro  s emes t r e  
que  a inda  não rea l iza r am o respect i vo  
pagamento ; e t am bem  que  de pr i ncipio 
de Agosto em diant e,  su spe nd e re mos  a 
en t r e ga  do nosso j orna l  áquel l es  qne  não 
sa t i sf aze rem os seus  r espect i vos  débi tos  
pa r a  com nosco.
H ERM AN L E V Y  

Acha-se n ’es t a  cidade  ba dias,  o s en h o r  
H e rm á n  Levy,  da casa Levy,  da Capital.

Ss.  veio a té  aqui  e s t uda r  a nossa e idade 
e pe r t ende  ap re s e n t a r  á Camara  Mun ic i ­
pal, uma  propos ta  para o f o rnec imento  
do mater ia l  preciso para  o nosso serviço  
de exgot tos ,  caso não seja poss ivel  oblel -  
o do Governo.

Visi tamol o.
P A R A  IN D A Y A T U B A

Ret i rou se a compa nha do  de  suas filhas,  
para Iudaya tuba ,  onde  res ide,  o s en h o r  
Joaqu im Galvão de Barros ,  que  ha rae 
zes a chava  se n ’esta cidade ,  afim de 
sub rae t t e r  a t r a tamento ,  um menor ,  
seu cu ra t edado ,  que  q u e b r a r a  o braço 
e sque rdo  na queda  que  levou de uma  
f ruete i ra ,  facto que  era tempo  not i c i a ­
mos.
A U L A  DE CATHECISM O

C o m e ç o u a n f h o n t e m  na Mat r iz ,ofunccio  
namen to  r egul a r  da aula  de ca^hecismo,  
dir igido pelas cong regadas do C irculo  
C a th o lico ; a mesma  con t i nua rá  todas 
as quar t as- f ei ras ,  as 4 1 /2  horas  da 
t arde.
«O A L P H A »

Com o n u m e r o  de 21 do andan te ,  
completou o seu t er ce i ro  anno  de exis 
tencia,  este nosso col lega que  se edi ta 
em Rio Claro, sob a l i recção do Sr.  
Edua rdo  Leite.

Fel iei tamol o.
P A D R E  SO R R EN TIN O .

Ret i rou se  t raz an t ’ho n t e m para  a 
a sua  nova parochia,  T ambahú ,  o revdm.  
padre  Salvador  So r r en t i no  qne  até  aqui 
exe r ceu  o cargo de proparocho  da nossa 
Matriz.

J á  a ssura io  as funeções  do seu  cargo,  
o nosso vigário,  padre  Eliziario de La-

I A convi t e  da ;  in i ciadoras ,  r eun i r am -se  
[ a e l l a s  mui t í s s imas  famíl ias,  f o rmand o  
| um longo pres t i lo ,  que  p a n o  da ig re j a  
do Bom Jesus ,  as 4 1/2 da tarde .

Apoz a en t r ega  das esmo la s ,  f izeram 
üge i r a  oração na capel la do Hospi tal ,  e 
de reg r es so ,  pas sar am c o m p r im e n ta r  o 
ve ne r an do  padre  Bento  Dias Pacheco,  
o bom anjo d ’aquel l es  inf e l i ze s ,que  sem 
p re  r e cebe  com ca r i nho  pa t erna l  áque l -  
le que  l e m b r a m - s e  de mi t igar  o sor te  
dos seus  amigos,  a auera  a infi l icidade 
a r r o j o u - os  do seio da sociedade.  
C O L L E C T O R  F E D E R A L  

Em subs t i t uição do Senh o r  Lou renço  
de Paula  Soaza  Tibi r içá,  que  foi e x o n e ­
rado do cargo de col lector  das r endas  
feder aes ,  n ’esta  cidade,  foi nomeado  o 
.Sr. José Balduino do Amaral  Gurgel ,  
que  já a chava  se  exe r cendo  i n t e r i n a m e n ­
te o cargo.

Secção Livre
A v is o

j Os i rmãos  Pe re i r a  Mendes ,  p r ev i nem  a 
¡q u e m  possa i n te re ssa r ,  qne  não perrai t -  
. t em a q u e m  q u e r  que  seja,  c açar  em t er -  

Foraos i n fo rmados  que  o nosso a m i g o ;  ras da fazenda  Conceição, de  sna  p rop r i e-  
Carlos Bazil io de Vasconcel l os ,  conce i  j d ade .  Fazem este  aviso,  pa ra  ev i t a r  
tuado e del i gen te  pha rm aceu t i co  na j f u tu ro s  desgos to s ,  
vizinha villa do Sal to,  de q ue m  cunhe  ; C l u b  S p o r t iv o  Y tu a n o
ceraos a lgumas  fo rma  as e p r e p a r ad os  De ordein £  Director ia  do „ Club 
ge r a lme u te  accei tos  pelos mats  i l lus t res  Spo r l i v J  v luaQo „ ,  convido os s enho re s  
cl ínicos,  tem um p reparado  o qual  accio(listas a se reaol rei I I  no  domingo 
cura  e p r e se rva  as pessoas  mord ida s por  28 do c o n e n t e ,  às 7 horas  da t arde  uo

ra sob a redacção do Dr Joaq u im  Au 
gusto de Bar ro s Pent eado.

Gratos pela visita.
C U R A  DE H Y D R O P H O B IA

cães  damnados ,  cont r a  o hyd rophob ia
0  s enho r  Carlos Bazilio ja  emp re go u  o 

seu preparado  era onze  pessôas  mord idas  
de cães hydrophobos ,  ob t endo  opt imos  
resul tados  ; das onze pessôas  n e n h u m a  
soífreu nada,  nem s ique r  ap r e s en to u  o 
o min ino  s ignal  de damna raen to ,  sendo 
que  out ros  an imaes ,  que  na mesma  oc- 
casião foram oífendidos,  todos foram a ta ­
cados pelo ter r ive l  mal .

S. S. tem em seu poder  val iosos at 
testados,  que  atirrnara o optirao resul ta  
do do seu p repa rado .

A ul t ima pessôa que ,  a tacada  por  um 
cão damnado  su j e i t ou - se  ao t r a t amen to  
do Sr .  Carlos Bazilio, foi o h e s p a n h o i ) 
João Manoel  Peral ta ,  colono d a l  
fazenda do

Club Lavoura  e Coramercio,  para  a d i s ­
cussão e app rovação  dos es t a tu tos .

0  SECRETARIO 
I r i n e u  d e  S o u z a .,

C o m p a n h ia  Y tu a n a  F o rça  e  L u z
Os abaixo a ss ignados enc o rpo rado re s  

da Companh ia  Ytuana Força  e Luz a v i ­
sam aos accionis t as  qne  deverão  pagar  
a en t r ada  de 10 °/0, con fo rme  ficou 
de t e r mina do  na r euni ão  de 12 co r r e n t e .  
Este  d inhe i ro  deve r á  s e r  deposi tado com 
o Sr .  Capitão Porc ino  Camargo  Conto,  
a Rua  do Commerc io ,  a té  o dia 24 de 
J u lh o .

Y tú ,  1 2 - 7 - 1 9 0 3 .
_ y . . Os enco rpo r ad o re s
Dr. Barros Ju n i o r  o q u a l i r . i i r i  n

n e n h u m  mal soí freu,  ao passo que  ou < 2 ^  ^ . P e r e i r a  Mendes .
I r n .  n a r , n c  a ™ h r a / m , P  n CORONEL ÀMTONIO DE ALMEIDA SAMPAIO.

margo Barros ; que  se acha  r es tabel ido  

UPERIOH CAFÉ em pó a 700 Réis  K os_ 8®"® L o í v c l í 08,
i -i %t ■> a • D  L *^1

o k . l o . - N a  P a d a r ia  M in erv a  a v i s i t ou - nos  pela p r ime i r a  vez,  este
b i - semana r io  que  se publica era Limei

P a d a r ia
* U A  DO COMMERCIO N° 78.

tros cães,  porcos e cabras  que  na mesma  
occasiáo foram mordidas ,  foram a cc o m e t -  
lidas pelo da m na ra en to .

E’ caso de da rmos  os nossos  p a r a ­
béns  ao operoso  pha rmaceu t i co ,  que  com 
o seu  pr eparado ,  vem mi t i gar  os males  
da hu ma n i dad e  soffredora.  
CO M PANH IA S A L V IN I  

Chegou t r a z - an t ’bontera  pelo t r em da 
noite,  a esta  cidade,  vindo de Tieté ,  a 
g r ande companh i a  Salvini ,  que  aqui  vem 
t r abalhar ,  no seu pavi lhão e rec to  no 
largo de S. Franci sco.

A es-tréa ver i f icar-se-ha a m an hã ,  com 
um p rog r amm a  soberbo ,  sendo  exibida

D r . L u i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o .
C o r o n e l  M a n o e l  d o  A m a r a l .

E d u a r d o  d e  A g u i a r  A n d r a d e .

A g r a d e c im e n to  
A’s d is tme tas  amador a s  Exraas .  ' n r a s .  

D. D. Izanra  Portel la,  Anna Carol ina de 
Paula  Lei te,  Narciza da Costa Borges  e 
g e r a lm en t e  a todos os nossos  es t imados  
col legas,  que  com tão boa von tade  e 
val ioso concu r so  acce i ta ram o nosso c o n ­
vite para  o rgani zarmos  u ma  o r c hes t r a ,  
que  podesse  so l emn i sa r  com dign idade 
a t radicc ional  festa do  Divino Espi r i t o 
San to  em nossa  que r ida  t e r r a  natal ,  com

segundo  cons t a -no s  a col leção de ma  j □ el Ia pompa e mages t ade  d ignas  do
cacos sabios.

— AnPhon tem a uoite,  a banda da 
companh i a ,  sahio a rua com o lim de 
s audar  a i m p re ns a  as autor idades  e as 
suas co i rmãs ,  d’es t a cidade ; ass im logo 
pra subida,  tocou a por t a  do nosso es-  
cr iptor io,  qne  inf e l i zmente  achava-se  
fechado,  subindo,  foi o casa do nosso 
r edactor ,  onde  tocou t ambem varias 
paças do seu repe r to r i o ,  e d ’ahi segniu 
s audar  a co rporação  (ndependenciu  30 
de O utubro .

Sent imos  bas t an t e ,  não es t ar  p re sen  
tes,  para  re cebei  a, mas ,  aqui r e g i s t r a ­
mos os nossos ag r adec imentos ,  por  
e ss a  del icadeza.
C IR C U L A R  

Do se n h o r  Miguel Rraga,  r e cebemos  
uma  c i r cu la r  c om m un ica nd o  nos que  ins 
t al lou- se  na capital  a rua  Episcopal ,  45 ; 
cora casa de coramissões  e de compras  
de café e mais produetos  nacionaes  

Gratos pela coraraunicação.
PO L IC IA  

Constau nos lia dias  que  o s e n h o r  
major  Franc i sco  Rat to Jun i o r ,  actual  
p r ime iro  suppl ent e  da delegacia  de Po 
licia d ’esta cidade,  sol ici tára ou  ia so ­
l icitar a sua  exone ração  ; e que  susbt i -  
tuil o hia n ’esse  cargo o co rone l  F r an  
cisco Cor rêa  de Barros.

Não sabemos  porem ainda  o que  ha 
de posi t ivo sobre  es t e  a s sumpto .  
ROM ARIA  

Real i sou-se na tarde de t raz anChonter a  a 
r omari a  annual ,  que  as Damas de Cari 
dade,  de S. Vicente de Paulo,  co s tumam 
fazer  ao Hospi tal  dos Lazaros.  com o 
fim de vis i tar  os pobres  asylados d ’aquel-  
la casa e l evar  lhes um obulo

culto da Religião augus l iss i raa  de nossos  
paes ,  os môus s i nceros  ag r adec imen tos  ; 
p ed indo A’quel l e ,  de q u em  ce l eb ramos  
com nossos  humi lde s  cânt icos os seus  
louvores,  que  lance sob re  todos,  q ue  tão 
g en e r o s am e n t e  coadjnva ra ra  pa ra  e s t a  
fes t ividade,  suas  bênçãos  lá do exce l so 
throno da San t i s s ima T r inda de .

Ytú. 22 de Ju l ho  de 1903.
O REGENTE DA ORCHESTRA 

T r i s t ã o  Ma r i a n o  d a  C o s t a .

Sociedad«* d e  S .  V ic e n te  d e  P a u lo  
RETIRO E SP IR ITU AL

Hoje 23 do Cor r en t e  ás 6  e 1/2 da 
tarde na Igr e j a  do Bom Jesus ,  começa  
'  re t i ro  espi r i t ua l  dos Confrades .

Domingo 36,  Missa ás 7  horas  e Cora- 
r aunhão geral  Ao meio dia no luga»’ do 
cos tume ,  Asserabl éa  gera l  e as 6  e 1/2 
da tarde ,  benção  so l emne  p regan  lo o 
Revd ~o.  P. José  Maria Naluzzi ,  Re i l o r  
do Collegio de São Luiz.

Ytú 23 de Ju lho  de 903.

A V ISO
O Cidadão Capitão Joaq u im  Antonio  da 

Silva,  Agente Execut i vo Municipal  
de s t a  c idade  de Ytú, etc.
Faz publico,  pa ra  os fins legaes  que  

conforme  de t e rmina  o ar t .  109 das 
pos t a r a s  r a u n i c i p a e s ; as l i cenças  são 
i n t r ansf e r í ve i s  de um a  para  ou t r a  p e s ­
soa, como  de um para on t ro  negoc io .  
E para  que  n ingu em al l egue ignorancia ,  
faço o p r e sen t e  aviso para s e r  p u b l i c a ­
do pela imp ren sa  e aíf lxado no luga r  
do oosturae.

Ytú, 15 de Ju l ho  de 1903.
Joaqu im  A n to n io  da S ilva , 

Agente  Execu t i vo  Munic ipa l .
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